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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA E CONHECIMENTOS ANCESTRAIS 
ANO: 2º ANO 

EMENTA 

O componente curricular Matemática e Conhecimentos Ancestrais tem como 
propósito o estudo das funções exponenciais e logarítmicas e das 
Progressões Geométricas (PG) aplicadas à dinâmica populacional e à economia 
quilombola; a investigação das relações métricas em triângulos e do cálculo de 
volume de sólidos (prismas, pirâmides, cilindros e cones) em diálogo com as 
tecnologias tradicionais de edificação e armazenamento; a introdução à análise 
combinatória e probabilidade para a compreensão de riscos socioambientais;  a 
exploração das isometrias e homotetias na análise da estética, arquitetura e dos 
fractais de matriz africana. 
 
No 2º ano do Ensino Médio, o ensino de Matemática justifica-se pela necessidade 
de consolidar a capacidade do estudante de modelar e interpretar fenômenos 
complexos da realidade.O componente curricular rompe com a visão eurocêntrica 
ao adotar a Etnomatemática, reconhecendo que as comunidades quilombolas 
são detentoras de conhecimentos, tecnologias e inovações gerados pela 
tradição. 
 
A integração de temas como matemática financeira e geometria espacial com a 
territorialidade e a memória coletiva permite que o estudante utilize o 
conhecimento acadêmico como ferramenta de pedagogia de resistência. Isso o 
capacita para intervir criticamente em questões de etnodesenvolvimento, 
soberania alimentar e na gestão autônoma dos recursos do território, valorizando 
a ancestralidade africana como berço de saberes científicos. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver a autonomia intelectual do estudante para investigar, analisar e 
aplicar conceitos matemáticos avançados (funções, geometria espacial e 
contagem), articulando-os aos saberes tradicionais quilombolas para promover 
a justiça socioambiental, o fortalecimento identitário e o protagonismo na 
construção de projetos de vida. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 



 

●​ Identificar e associar Progressões Geométricas (PG) a Funções 
Exponenciais, aplicando-as à análise do crescimento demográfico 
quilombola ou ao manejo de recursos naturais no território; 

●​ Resolver problemas com funções logarítmicas em contextos de 
interesse da comunidade, como o cálculo de pH do solo para agricultura 
tradicional ou análises de Matemática Financeira; 

●​ Aplicar as leis do seno e do cosseno e noções de congruência para 
resolver problemas reais de medição e mapeamento no território 
quilombola; 

●​ Investigar e calcular o volume de sólidos geométricos (prismas, 
pirâmides e cilindros), relacionando o saber escolar às tecnologias 
ancestrais de construção de casas de farinha, silos e outras edificações de 
comunidades quilombolas; 

●​ Interpretar e comparar juros simples e compostos em situações de 
consumo consciente e crédito solidário, fortalecendo a economia 
comunitária e o orçamento familiar; 

●​ Utilizar transformações isométricas e homotéticas para analisar 
padrões estéticos e arquitetônicos presentes em artes, tecidos e 
construções de matriz africana (geometria dos fractais); 

●​ Resolver problemas de contagem e probabilidade para analisar dados 
estatísticos sobre a população negra e riscos de eventos ambientais no 
território; 

●​ Articular o conhecimento matemático aos saberes dos griots e 
anciãos, reconhecendo a oralidade como forma legítima de preservação 
da memória tecnológica e científica;  

●​ Utilizar ferramentas digitais (GeoGebra, planilhas e simuladores) de 
forma ética para representar o patrimônio material e as dinâmicas 
produtivas da comunidade; 

●​ Posicionar-se criticamente diante de índices demográficos e financeiros, 
utilizando a matemática para produzir argumentos em defesa dos Direitos 
Humanos e contra o racismo institucional. 
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